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MORALISANDO 

DIREITOS E DEVERES 
A lei social é condição da exis

tencia da sociedade. E a sociedade é 
a efJectivação de uma necessidade 
instinctiva da natoreza homana. 

Não resalta ella de u~ contrac
to préviamente ajostado eotrn os as· 
sociados; é, pelo contrario, a fórma 
necessaria da existeocia do homem 
sobre a terra, e a condição SINE QllA 

da realisação integral e harmonica do 
seu destino. 

A regulamentação, porém, das 
rel ações que constituem o estado so
cial é obra do homem, feita e cada 
vez mais aperfeiçoa.da á luz de ver
dades ionactas que o illnm inam e di-
1igem superiormente com todo o fol
gu rante brilho de uma evidencia ir ~ 
resistível. 

Assim se formulou o direito, que 
tem na legi slação a sua lingua, o seu 
verbo. 

O direi lo politico, que estabe le
ce os poderes socia es e as soas at
t ··bo:çõrs, e que consign a lambem 
os pri ncí pios fun dam enLaes que di· 
zem respeito á propriedade, á vida e 
á honra do cidadão. 

O dire ito pu lJ /ico, que reip1l a as 
relações do estado, synthese de to
clos os poderes. para o cidadão, e do 
cidadão para o estado. 

Do direito publi co faz parte o di
reito administratieo qu e fixa a acção 
e competencia do pode r ce ntral a 
quem incumbe o serviço de. chamar 
as forças da circumíerencia para o 
ceolro, e distribuil-as do centro para 
a circumferencia. 

Mas o direito e o dever são cor
relativos: o di re ito funda- se no dever; 
o dever não é exequivel sem o direi
to. 

Por isso a legi slação em t.odos 
os textos estabeleceu direito11 e pres· 
creveu deveres. 

O direito é a fa ce egoista das 
relações socia es; o dever é o aspe
cto generoso e delicado. 

E' necessario, pois, comprehen
der bem o espírito contido na letra, 
commental-o e applical ·o. 

Onde quer. que se exerça om 
poder, d.e ve haver justiça na di str1· 
bui ção dos sacrificios que se exi gem 
e dos beneficios que se concedem; 
aliaz ha um atteotado contra as leis 
natoraes que as civis não contrariam, 
antes mais se aperfeiçoam quanto 
melhor as traduzem. 

Se a natureza de um poder cons
lituido é determinada pelo seu obje
cto, não é menos certo tambem que 
a sua extensão depende da acção 
que elle e destinado a exercer; sen
do es la mesma acção determinad a, 
no seu modo e na sua grandeza, pe
los meios que o poder é obrigado a 
empregar para . atti~gir o seu objecto. 

Onde bouver, pois, um excesso 
de acção, ha orna iovasão violenta de 
attribuições qu e urge reprimir; para 
que se não prejodique o equilibrio 
social; e onde se empregarem meios 
menos con 1l ucentes á consecoção do 
fim soc ial, ha fa lsa compreheosão da 
natnr ia <.! 'esses meios que accusa 
no desconhecimento dos verdadeiros 
interesses da communidade ou pro
posito dr fa l s~· ar a missão commetti-

E' então mister, no interesse da 

.r 

collectividade, esclarecer, di rigir, ins · N'esta linha de procedimento CO· 

trnindo aquell es a qn nm a igno ;111 r1~ mP çámo' e por t' i! a d es~j a rn os se
ou a irrPfl 1• xão rl esv ia e afasta do e - l{ ll1r; 0~1\ ~ó po rqne d cons1 rl t> r ~ çã 1 1 
minha recto da s crrn ~ e u i eu cia SO i'1 ~1, , : do di1 eilo:S e in l .. res,es q1 rn advn· 
e verbr,1a r, estittrnl athl u os qut pro-/ gamos, ool-o. indi co o, mas ta m ~ em 
pos1tad ameote e abusando da aucto· porqu e da le 1~ura de alg uns ens_111.a
ridade e allribuições que lhes fo. meutos proveitosos para o pos111v1s· 
rarn couíeritL1s, longe íle usarem mo da vida. tell!OS wlh1 do. 
d'e ll as em bem da associ ~ çã o, só E a hi storia rt1z -nos qu e Jngnr
d'e il as s11 servem para favor ernt' ap11- th a sah indo de Ro11H e vol t:rn do -se 
rn guados de couveut1colo pol it icoti. para alll al rt içoa r .ª cid ade d'oud e era 
com a odiosa e revolianle excepção expu lso JH'n11 u11 c1on o ana the111a-E
dos que, tendo os mesmos di 1 e1t t1 s. MÊNllA c1vrrAs!-Oh cidar!e qu r. só 
não vivem todavia em (' Oll1ll11JO I1â .. 1~::.P••ra~ 11111 c111U[Fddor! Cidade qu e 
dos mesmos dire itos. não viem lo· con se rvas aínd a ~ balança em qoe 
davi a em commnuhão dos mesmos Brenno outr'ora pezou o teo des tino, 
processos, das mesrnas crenças, das mas que a couservas não para a 
mesmas id eias. resga tares mas para te venderes! 

E' esta a nobre e el evaria mis-
são que á imprensa comp ete desem-
penhar. • E~ REGRA 

A sua força , incontes tav elm ente 
Tem sido ceosurado vig orosa e enorme, funda-se sobretudo nas ins· 

- energicamente o governo. pela p_arte 
pirações da verda de, nas ~u gge s to es do di scorso da coroa pronunciado 
de uma critica jnsta e imparcial des- na sol emne sessão d'abertura do par· 
Pida de preconceitos, fraoca e leal, . 

1 vestindo uma fó rma cortez, urbana e lamento, em qne rliz que a martu 13 

civil, como convém ao senti me nto de- de guerra portngueza •tem sabido, 
EM REGRA, mau ter o b1 ilho das licado, á iotellig encia i:ltistrada, á J' _ h d .

1 vontade fir mA e soherana. lra inçoes er al as». 
N'es ta ordem de itle1as, o nos-' ~e facto, e~s~s doas phrases 

$0 jornal, desprelenc1oso, mode ;, to e constiluem um _ msolto t lauçad3s 
hnmilcl e, tem vivido e me rcê de Deus, ª um ~ corpora_çao que R~~1R; 1 0 

continuará a viver, defendendo co- «sempre» 0 ºªº . em .º 
mo poder e soub.er todos os direito's susteo taculo do ~a 11 .tanto ao co_1:t1-

t j d S oente como nos loogrnqoas reg1oes e ocos os evere . , 
Se não tem om passado longo e d além mar'. e que tantas .vezes tem 

gl orioso, illaminado pelo br ilhaotis- exposto ª . vida pela . ~alr.1 a em pu
mo de tantas lradições fid algas. pos· gnas coraiosas e ded~c a das para hon
soe comtudo na sua curta dura ção ra da nossa bandeira e do nome 
provas 0 documenlQS irr efuta veis da portuguez. 

A armada, essa valente, honrasua isempção; e até hoje não aucto-
risa ninguem a suppôl-o impulsiona- da e di gn a cor poração, pode dizer·se 
da por ambições que uão sejam as a pri meira que tern plena comp re. 

1 hensãn do seu patriotico dever, e a do engrandecimento mora e mate-
ri al d'esle concelho, nern presa a coo - que se póJ e cons1 d erar incólume 
siderações de convenieocias iodivi - n'esle largo mar de corru pção que 
dua es 00 partidari as. inv ade o nosso malfa dado pa iz. 

O maternalismo utilitario qne ho- Mas ai nda uern que ª armad a 
d Pr;r tll l(U f'Za sonhe protestar dn modo je caracterisa accentoa amen te as " 

sociedades nas suas rn u1li plices ie rn ais d1 µn·1 u houroso contra essas 
lações, é o maior in imigo cuo lra a [Jalav1as ll ll lOBrt:!Cida', em um dü(;ll· 
estabilidade e respe ito dos direitos m13 nto dirigido ao paiz, docume nto 

re velador da tra nquillirlade de conscivi s .e po liti cos. ·A v1o leuc1 a, preteu-
deodo esmaga i-os, firrna ~os e robus- ciencia de quem tem sa bid o « ~;e mpre » , 
tece-os, provando-os. e não EM REGRA, cumprir o seu 

E' por :sso que Atilla não é o deve r. 
maior tl age llo r1 ~ li hMíl arl r, e el a di · Um «bra vov! á illostre corpora-

' ão [Jelos 'se u co rrecto proce J1meuto. guidade h11 m8. 11 <1 s; ::. ã1 • ., . 1w. 1,::; c; 11 . 
nn ro de Co n s t ~ol1 o npla. 

Contiaua remos, pll!'tanto, a com
bate r lamb em o utilitarismo desem
fre~do que, só de si cuidando. vae 
satisfazendo á costa de todos, com 
mani fe sto e affec tado d1> sprezo dos 
direitos de cada um, as exigencias do 
seu amor proµrio, que pre tende im· 
pôr come 3 SUPREMA RATIO da com
mnniclade. 

E n'esta crusada em defoza 
dos leg itimos direitos e correlat ivos 
deveres el e todos e de cada um, não 
se dirá que nós, come escravos a
correnLados ao carro triumphal de 
qualquer Cezar omnipotente, nos dei
xamos arrastar a gemonias da his-
toria. . 

Continuando na defeza que nos 
imposemos dos direito,s dos povos, e 
designadamenie dos de cada um, a
nima-nos a esperança de que, se nos 
falta competencia experimentada, so
bra-nos vontade boa e recta. 

Isto cumpriremos como um de· 
ver sagrado, não prescindindo tão 
pouco do direito de sermos julgados 
pelo que d1ss1mnos e fü.en.llos. 

18 D'OUTUBRO DE 1888 , 
E' esta urn a data 1las mais me

mora,·eis nos fastos da historia d'es
ta villa, e EJU e se acha gravada, não 
up bronzeo pedestal de monumento 
immorredoiro, mas no coração de to
dos os bons espozeodenses. 

Seis annos depois que a medo
nha hecatombe mariti.ma enlutou vin
te e quatro familias, ainda se aviva 
em nossa alma o latulento melodrama 
que trouxe a viuvez e a orphaodade 
a muitos lares. 

A desolação e a magua que fi. 
caram d'esse horroroso sinistro, ain
da existem comnosco; e nós relem
brando a tristíssima data na singe· 
leza de duas palavras, honramos a 
memoria de 24- victimas do trabalho 
hcnrado e cumprimos como que um 
sacratissimo dever. -

Miiagre de Lourdes 
As fo1h as catholicas francezas 

contam o seguinte MILAGRE, snccedi
do ultimamente em Lour.des: 

Um joven de {q, anoos, natural de ria s, sobstancia s organicas. Estão 
l'aris não pudé ra an da r uma só vez em o'es te caso por exemplo as semec• 
~ na vià:1, como testemunham os mora· 
dores do seu bai rro. tes do trigo, da cevada, da aveia, a 

Au pa ssar ~a procissão, o sacerdote batata, a beterra ba, a ervilha, as 
que levav a o SS. Sacramento abeoço ou fol has do _tabaco, o algodão, ele. 
o , nfermo, e no mes mo iustante este As substancias inorganicas, o 
deixou ª s ~ a cama e . começou ~ andar acid o phos1)horico o kali a cal a SO• 
ent re os gritos de: « vt v a N assa :Senhora 1 _ . ' ' ' 
de Lourdes! ,1 soltados pelos qu~ pre. da sao fornecidos pela terra; o ar 
senc1ia ram tão grande milagre. dá o acido carbonico; o ceu a agua; 

O juvern seguiu a procis :.ào, subindo o oitroaenio é em parle produzido 
à lias ~l1ca: . . pelas s~bs tancias inorgaoii;as. , 

Sau1_1ss1ma lerr_a aquella, ~m Como uma parle d'essas materias 
qu e a s11uµ lt.: s beuçao do primmo està naturalmente á nossa di sposição 
sac~rdote, íaz andar paralyt1cos oo (eocontra ·se por exemplo n'este ca
a ie1i adus! so, a cal do terreno, o acido carbo· 

Um medico em ~onrdes d13 ve ser nico do ar e a agua da atmosphera) 
considerado como a111rnal raro e pe· ha sobretudo a tratar das substao
rigoso! Verdade seja que .e sobeja- cias que se não acham em aboodan
mente conhecido nos med1cos o se- eia identica e sufficiente na terra, e 
gundo qualiticalivo que apoutamos ... qoe são o oitrogenio, o acido phos-

Gran1Ieza ,e decadencla 
Do « Fi garo 11, de 28: 
Dois velhos, um ho mem e ama 

mulher enferma. estavam sentaôos 
hontem, pelas 4- horas da manhã . 
nºorn dos bancos do boul evard dos 
llali ens. Haviaro dormido ao lado nm 
do outro e acabavam de despertar Os 
age ntes conh e1:iam -nlls desde muito, 
elfingiam to das as 00ites não os ver, 
condoidos d'aquel :e pobre par que ti · 
nha por domicilio a via publica. 

De repen te, a velha deu nm gri
to estridente. O homem acabava de 
lhe faltar ao respeito. Perrnittira-lhfl 
certas liberdades-foi o que ella de · 
clarou aos agentes. Havia ílo·is me
zes , accresceuton, o velt1 0 fazi a-lhe 
assiduamente a côrt~ : mas ella ju· 
rara manter-se fi el ao seu ultimo 
amor, e não qu eria faltar ao seo ju
ramento. 

Muito sceptico, o velho conten
tou -se com encolher os hombros. 

-As minhas intenções eram pu
ra s, .declarou nobremente; en queria 
fazer d'e ll a condessa. 

Aqn ell e homem alqu ebrado, em
urulecidu pe lo abuso 'du alc1iol, per
tence com efieito, a uma rica e anti
ga familia e, ha vinte e cinco aunos, 
occu pava ainda uma alta pos ição na 
sociedad e pari siense . 

A alimentação da planta 
A ch1m1ca ag ri cola traiou em pri

mei: o logar de iuvestiga r a alimen
tação de qne a pl ;; uta carecia; ffm 
seguida occupou-se da analy5e dos 
terreaos co11stitui11dq lambem objecto 
fie estudos precisos o iQdagar-se se 
as substancias organicas e inorgani
cas contidas n'esses terrenos basta . 
vam ou · não á nutrição da planta. 
Qualquer porém d'estes problemas 
està actualrneClte resolvido. 

Comtudo recentes pesquizas fei· 
tas pelos chimicos agricolas deram 
em resultat.lo verificar-se que a so-· 
lução das questões acima indicadas 
não bastava para ama cultura · racio
nal. Ha já alguns .annos que se nota 
haver grande differença entre as con
dições necessarias para uma boa ali
mentação da pl ao ta e o adilbo, e 
que estes dois pontos, alimento e 
adubo teem uma influencia muito 
differente na vida da pl anta. 

O crescimento da pl anta repre
senta uma transformação das subs· 
taocias inorganicas ~m substancias 
organicas. Todas as plantas se m. ex
cepção leem necessidade de substan· 
cias mineraes da qoe fo rmam por 
meiQ d'outras determinadas mate-

phorico e o kali. E é sobre o co
nhecimento d'esles corpos que se de
vem basear as investigtções da sden
cia e os estud@s dos lavradores. 

Ag1•Jc11lt11ra 
M. Franc, professor departamen· 

tal de agricultura no Cher, obteve uma 
nova planta viohateira que parece 
resistir a tod ~ s as doenças crypto
gamit.:as . E' d'uma fertilidade extraor
dinaria, extremamente vigorosa, e 
dá-se perfeitamente nos terrenos po
bres, pcdreg(:isos e calcareos, pro
tluzindo um vi nho muito tinto e de 
boa qualidade. 

Chama-se HYBRIDO FRANC. Foi 
colhida o'oma plantação de RUPESTRIS 
effectuada em abril de 1886. O pri
meiro pé começou a dar fructo em 
'1889, com qu at ro cachos. Depois, e 
em todos os auoos, a sua f ructifica
ção foi deveras abundante. 

Em '1890 fizeram-se com alia 
plantaçõtjs em locaes onde outras vi
nh as tinham succumbido. Todas se 
mantiveram por fó rma adrniravel. 

A cêpa é muito vigorosa, de 
tronco forte, engrossando rapidamen
te, e de casca ponco rugosa. As rai
zes são tambem fortes, de ramifica
ções numerosas e florescencia abun
dante, mais tardia do que prematu
ra . As fo lh as são d'um verde carre· 
gado e muito brilhante na parte su
pe rio r, e menos carregado e bem 
assim menos brilhaate na parte in
ferior. 

A vegetação e luxuriante. Os ca
chos são de variados tamanhos, bago 
espherico, negro, de palie delgada, 
somo d'urn be1Io tinto carregado, as
sucarado e de agradavel sabor. E' 
d'uma fertilidade consideravel. Os 
pés de 3 anaos dão 30 a 4-0 cachos, 
e os de 4 aonos 60 a 80 cachos, e 
algumas vezes mais. 

A maturação é muito regular; 
ainda que precoce, a uva . conserva. 
se por muito tempo no pé sem sof. 
frer alt e. ração. 

Produz um vinho muito tinto, de 
bom gosto, com dez a 11 graus de 
alcool. Não tem sido atacada por qual· 
quer doença. 

. Hodeada de vinhas phylox.eradas 
ou CÍestruidas mantem-se sempre vi
gorosa. No vi ve iro departamental 
d á ~se muito bem sobre calcareo sêc
co, ped regoso, coutend o !~O a 50 ºr

0 
de carbonato de cal. Entra no nu
mero das mais resistentes e mais 
rusticas e supporta mesmo a geada. 

Pega bem de es taca, pode ser 
empregada vantajosamen te como ca
vallo, e presta -se facilmente a todas 
as podas. · 



O POVO ESPOZENDENSE 

BRAZIL 
Rio de .Janeiro, 2li de ~e

tem bro de :1 89<1, 

Gmve conflicto entre jacobinos 
e portuguezes,=o deputado José 
Carlos de Carvalho,-outras noti
cias. 

guezes os donos dos cabos telegra· 
phicos, por onde eram passados os 
telegrammas mais mentirosos e mais 
injustos que se · podia imaginar. 

Que não são ,portnguezes os do
nos das companhias de navegação a 
vapor transatlantica, que traficaram 
com os revoltosos durante muito tem
po, e a vista dos proprio olhos dos 
brazileiros, etc. etc. 

E' assim qne todos os bons bra-
No dia 23 do corrente, pouco mais zil eiros deveriam pensar, mas infe· 

ou menos ás 5 horas da tarde, deu-se lizmente, são poucos e muitos pou· 
um grave confli cto entre soldados do cos, de igaaes pensamentos. 
batalhão patriotico Federalista, Ja- _:Faz boje um anno que a es· 
cobinos e alguns membros da colonia quadra revolocionaria bombardeou a 
portogueza. cidade, partindo o primeiro tiro do 

O motivo d'esse conflicto foram as couraçado «Aquidaban• pondo em 
provocações anteriorm ente manifes· terra, parte de uma torre da Egreja 
tadas. da Lap~. 

Appareceu um pasquim iotitnla· Hoje felizmente já estamos livres 
do «Ü Ja cobino », e o seu redactor d'esses sobresaltos constantes. 
chefe, tem atirado á pacifica colonia -O cambio tem melhorado con-
portngueza os maiores insultos. sidera velm1rn te, ch eg and o já a 12 e 

Na vespera d'este confli cto, fo. meio sobre Landres. hnje porém, 
ram espalhados pelas ruas da cidade peorou sendo a taxa official de t 1 e 
uns boletin s pessimamente escriptos, 3 r. · ['t. 
em qu e couvidava a colooia a reu· -Tem sido postos em liber
nir-se à t hora da tarde na praça do dade muitas pessoas políticas que 
general Ozorio, para depois effeclua- se achavam oas prisões destle Se
rem um assalto à redacção d'aquella . lembro do anno passado. 
folba-«0 Jacobino». Ha alguns portuguezes tambem 

Estes boletins foram feitos pro- presos, uus com culpa e outros sem 
posiladamente, por essa quadrilha de ella, e cuusla que seguem no vapor 
di;isordeiros, que qu erem á força o que leva esta correspondencia, de· 
derramamento de sa ngue dos estran· portados. 
geiros nas ruas da capital tia Repu· Um d'elles é o snr. Bench imol 
blica. . ~a linha de navegação a vapor Ben· 

Não se pode admiltir que ai- chimol & Sobrinho, da praça de Lis· 
guns dos membros da colonia por· boa. 
tugueza tivessem a logubre ideia de Consta que os vapores d'es ta em. 
provocar desordens, n'um paiz onde preza favoreceram os revoltosos, con
é simplesmente om hospede. dnzindo do Rio da Prata para Santa 

· E lanlo isso se não deu, que á Catharina armamentos. 
hora marcada e loga r designado pa- O Supremo Tribunal coucedeo 
ra a reunião, não tinha nem uma só soltura a estes presos, mas o go ver-
pessoa. no pode mais que os tribunaes ... 

Vendo que com os boletins nada Até breve. 
conseguiram, lembraram.se os amo-
tinadores de provocar quem passava 
socegadamente pelas ruas, e assaltar 
casas commerciaes que ainda se a
chavam abertas. 

Trocaram-se tiros de rewolver 
de parte a parte havendo algumas 
mortes e ferimentos, sendo a primei
ra victima uma pobre creança de '15 
annos! 

E é em nome da Republica e da 
liberdade, dir.em elles, que praticam 
es!as scenas de barbarismo. 

Compareceu a policia, mas de· 
pois de tudo se ler retirado, ignoran· 
do-se por conseguinte as prisões fei· 
tas. 

O responsavel por tudo isto, é o 
governo do marechal Floriano, pois 
que não ignorando estas coisas de 
tespera, podia muito bem providen· 
ciar. para evitar estas sce nas vergo· 
nhosas que se não devem tolerar 
n'uma ca pital civilisada. 

E é o que acontece , meus caros 
patrícios, na capital da Republica 
Brazileira! 

-Ha dias o depotado José Car
los· de Carvalho, fez nm brilhante 
discurso na Cama ra dos Deputados 
em defeza da colonia portugneza. 

Fez ver que a colonia portngue
za, nenbuma culpa teve na revolta 
naval, ven cida pelo marechal Floria· 
no, e que se em.fim lhe altriboem ai· 
guma «responsabilidade•, é porque 
iufelizmeute para nós portuguezes, 
foliamos a mesma língua, a grande 
lingua de Camões. 

O mesmo se não diz dos inglezes, 
a llernã es e italianos, que a maior 
parte das vezes, são esses os que di · 
rigem os maiores insultos á oação 
brazileira, e concordo effectivamente 
com o illustre deputado. 

Demonstrou claramente que a 
colonia portugueza jamais creou d1f
fic uldades á popu lação d'esta ca pital, 
porque, no principio da revolução, a 
Prefei tura Municipal marcou ao com· 
mercio a retalho na quasi tot alid ade 
portuguez, os preços porque deveria 
vender os geue ros de primf\ira oe
cessidarle, e que esse commerc io 
quasi sem pre vendeu a preços ma is 
baixos que os marcados pela Prefei
tur:i . 

Fez ver que não eram os portu· 

1 ' 

FAG. 

D. Nicolas salmeron 
Tem-se discutido largamente na 

imprensa a expul são do emimente 
caudilho republi cano e illustre cath ll· 
dratico da Universidade de Maclrid, 
D. Nicolás Salmeroo, na occásião em 
que ia assistir a um almoço offere
cido por dilierentes republicanos 
portuguezes a bordo de um vapor 
pàra esse fim alu gado. 

Francaweote, não achamos mo
tivo rasoavel para tal procedimento 
depois do illustre republicano haver 
residido longo tempo em Portu ga l; 
e se o gov eruo não justificar d'oulra 
forma a causa da expul são, traus · 
miaida pelos jornaes semi -offi ciaes, 
póde dar-se-lhe o cunho de uma ar
bitrariedade q11 e o paiz levarà á con· 
la das rnuila5 a qne ha assistido n'· 
uma impassibilidade mortal. 

Pa1•abens 
Oamol-os ao nosso qnerido ami

go Ma noel Evaogelista da Silva, dis
li ncto acauemico, pelo bom resulta· 
do obtido no exame de chimica mi· 
ueral a que se · submetleu na ui lima 
segonda feira. na Escol a Polytechuica 
do Por to, fe li ~ itaodo Lambem, por tal 
motivo, seus extremosos paes. 

Aos bons e generosos cora
~ões 

Na ultima 4.ª reira chegon a es
ta v1lla o sr. João dos Santos Fer
reira, ex-emprega do da Imprensa 
Nacional do Port<J, decano da classo 
typographica e um homem digno do 
auulio do publico pelo seu porte. 

Ha muito tempo que este velho 
artista se acha imposibilitado de exer
cer a arte graphica pelo seo estado 
de saude, o lauto assim, que, para 
allenuar-lbe as suas difficnldades 
monetarias, acompanhou-o do Porto 
para aqui o sr. Francisco Ca rios dé! 
Silva Azevedo, escri ptor. 

O sr. Silva Azevedo vem, anxi 
liad o pela Imprensa Nac ional. offere· 
cer aos cavalh eiros e damas mais 
gradas d'es ta villa um exemplar da 
poesia intitulada «Caridade» ,que pro· 
rositadamente se publicou com o fim 

exclusivo e' altamente humanita1 io , ás H ,57, e. o 2.0
, mPdalha <le prat~. 

de soccorrer aquelle velho artista , ao snr. Edu ardo Avill a, qne c iegou 
A poesia lraz uma dedicatoria às ás 12,48.· 

pessoas a quem e offerecida, capti· O snr. Julio Cunha chegou às 
vando assim mais a estima e sym· 2,25 da tarde pelo motivo que Já 
pathia dos bemfeitores; e altendeodo ex posemos, sendo-lhe conferido o 3.0 

á generosidade e philanlrnpia dos premio, uma meda lha de cobre. 
nossos coolerraneos, é de prever que O percurso foi de 86 kilometros . 
a «Caridade~ dê os proventos neces· 
sarios de forma a sanar por algnm 
tempo o iofortunio do velho typo· 
grapho e da sua numerosa familia. 

.Assim o esperamos. 

«A Beira Dar» 
Saspeudeu a publicação por ai· 

gum tempo este bem red igido jor· 
nal da Figueira da Foz, do qu al e 
redactor o sr. Gaspar de Lemos, br i· 
lhante prosador e poeta mrnlo co
nhecido no mundo litterario. 

llldorla d '11m legado 
Um jorn al de Bristol publ icou a 

carta d'um photogra pho. que expõe o 
segoinle facto de curiosa extrava ga n· 
eia: 

e Um suj eito de quarenta annos, 
approximadamente, veio um dia ao 
meu esta belecimen to inform ar-se do 
endereço d'uma senhora ainda nova 
cuja photographia se achava na mi
nha VITm NE. Não pude satisfazer-lhe 
a cu riosidad e, porque eu mesmo 
ignorava quem era a encantadora 
creatura cuja ima gem o seduzira . 
Este cavalheiro pereceu ha 5 an uos 
e deixou um legado de 18:000~000 
réis á dama :inooima, na eventn~li
dade d'ella se fazer conhecer duran· 
te os sete ann0s que se segnissem 
à sua morte. Já transcorreram cinco 
annos. A viso pois as senhoras novas 
e boni tas pHa qo11 ver iliquem a qual 
d'sl las cn be a hera nç:i .» 

Pertencerá a al ~uma dama es· 
poseode nse? 

Talvez! .•• 

Endereço original 
No correio de Mangualde deu 

entrada um bilhete postal com a se
guinte direcção textualmente copiada: 

alll. mo Sr. que Lem uma Passa
gem Por o Palio Para Olival De João 
De Almeida Jà defnnto-cháns. 

O que é o casamento 
oSegunJo Al exand re Dnma s é o 

casamento urna especie de fortal eza 
sitiada: os que estão de fóra querem 
entrar, e os que estão deut ro alme ~ 
jam por s'1 hir. 

Os SITIANTES, comtudo , es tão de 
melhor parti .10, pois. não lhes seri a 
difficil a entrada na FORTALEZA por· 
que, d'ordinario, não eocootram re
sislencia; mas os pob res sm Aoos, 
esses. . . coitados! so sahi rão d' ella 
depoj s da tor tu ra e da morte ~» 

Por causa el as do vidas , bem fo z 
o locali sta qu e es tá ao la rgo di sfrn 
claudo SITIAN'füS e SITIADOS. 

tJycllsmo 
No ultimo domingo passaram 

n 'esta jvilla os di stinctos « velucemen » 
snrs. Bened icto Ferreirinba, Eduar· 
do A vill a e Jul io Cunha, soci os do 
Real Velo Club do Pono prnmotor 
das corridas d'esse dia. 

A sab ida de Via nna do Castello, 
a que pres idiu o snr. Eu geoio Mar-· 
tins, foi ás 9,25 da manhã e a cor
rida tinha o seu lermo em Leça de 
Palmeira. . 

O .snr. Benedicto Ferreirinha, 
passou aqui ás 10 horas, e o snr. 
Eduardo Avilta ás 10, 15. 

O snr. Julio Cunha, interrom· 
peu a corrida, isto é. não proseguiu, 
por se lhe arrombar o pneumatico 
proximo a esta villa, onde se demo
rou 2 horas e tanto, sahiodo d'aqoi 
ás 1~.25 muuido de uma declara
ção comprovativa da sua demora, 
assignada pelos snrs. João de M. Ma
gal hães, José C. Rama lho e Raymun· 
do Pi11h 11ro. 

O pnmeiru prermo, um obj<Jclo 
d'ãrte, ioi coníerido ao snr. Benedi
cto Ferreirinha, que chesou a Leça 

Estão na sua casa de S. Fios do 
Tamel, ba dias, o nosso conterraneo 
e amigo snr. dr. José Vi lias Boas e 
sua ex.m• esposa. 

Reti ra na proxirna 3.' feira para 
o Porto o di sti octo academico da Po
lytechnica, nosso tal entoso coll abo· 
rador e presado amigo, sr. José Ma· 
ria d'Oliveira. 

-- -. ----'2»--··-·--

o:Gazeta da Figueira» 
Este IJ em redigido co llega da 

fig ueira da Foz, entrou no 4.º anno 
d'exi slencia, mo1iv0 porque o felici
tamos desejando-lhe uma longa vid a 
cheia de prosperid ades. 

Para a sua casa de campo em 
Lavradas, (Ponte da Ba m) par
tiu na ullima 4.' feira. com sua ex.m• 
esposa, o nosso illustro couterraneo 
e distincto collaborador snr. dr. M. 
Vi llas Boas. 

• 

«O Ideah 
O exemplar, corres pondente a 

domingo. d'esta primorosa revista lit· 
teraria qne se publica no Porto, e 
de qoe é director o sn r. João José 
d'Almeida Junior, vem co ll aborail o 
brillia ut r,mente pelos novos, desta
c:.lll<lo-se pti la snblirni laclr, el e contex
tnra e profundeza d'ideias sempre ra . 
di antissimas ecn todos os seus versos, 
uma poesia do malogrado poeta, cin 
zelador dos sonetos.-Anthero do 
Qnent:il, com traducções no idioma 
hespanbol e francez. 

Eis o snmmario: 
Zara-Anthero do Quental. Zara 

(tradu cção castelhana)- Nicolau de 
Goiry. Zara (tra rl ucção franceza) A
chi lle Millieu. OS NOVOS-J. J. d' · 
Almeid a Jnoior. Sobre a ca mpa de 
ffi PU filho-Gervasio d'A ranjo. O lu
nel-Alfredo Navarro. Esquiva (irni· 
tação-Hngo Diuiz. As mndrnças de 
Lourença-Mari dres da Sil v,1. Na 
vareta d'nm lequ i:i-Coelho de Car · 
valho. Aos meus 22 ;, o no, -José F. 
Barre to Miranda. No at bum d r ll a 
-naol Bohamio. A um amigo
L;iertes. Castellos no ar ... -A lba 
no Alves. Morta-Edgml l\foi rellus. 
Cre ::rn s c u l a r- ~l :manti C ra ci~~ . So
nhos-Joãn Tullio. ~hohãs na are ia 
-A. Silva. Rnmanza-.loaqnim de 
Aranjo. Sonetos em pr osa-Antonio 
Hillc1ro. e!c. 

Almanach das •lamas por
t11enses 

Apparecerà á luz ela pub liei uade 
oo fi m do corrente mez, um novo e 
elegante re portorio de 32 paginas, 
com um a liu da capa. 

E' dirigi do e coordeoado pelo sr. 
Francisco Carlos da Silva Azevedo. 
Será o novo al manac h, nm dos mais 
elegantes e otcis po is con lerá eCÇÕPS 
importanti ss imas e um caleodario es
crup11losame 11 te redig ido, el e fórma 
a não se darem omissões como o 
anno passado com o almanach das 
coslnreiras galantes. 

Serão impressas tiragens espe· 
ciaes annotadas a varias loca lid ades , 
com toques de incenclio, tabellas u
leis, anuuncios e outros predi ca dos 
de forma a poder considerar-se qne 
em cada terra do paiz foi feita urn a 
tiragem especial. 

E' editado pela Agencia Popula r 
de Publicações do snr. Carl11s dti 
Azevedo e Com.• ,e recebem-s.e requi· 
sições e pedidos no deposito, lm· 
preal:la Nacíunal-Poi to. 

1 

CAN"T.ATAS 
~. ''Gf:IA P. 

Embalando- te 

J 

Eu quo.ro loira creança 
Embalar-le <locemente 
Ao so m d'um hymno cel1 s a 
Dedilhado ternamente. 

Quero apertar a meu peito 
Esse corpo periuenino 
E ao calor do teo regaço 
Aquecer-te, anjo divino. 

E em teus labios tão mimosos 
H ~ i de"por um terno beij D 
Q110 treme, luz e scintilla, 
Nas espiraes d'um desejo. 

E nos longos devaneios 
Do Leu dormi r escutr. r 
Beber-te os leves suspiros 
SDbre o teu somao velar. 

Oes~j o ler minha sina 
OesejD Ler um conclão 
No doce arfar do l•'·U seio 
Minha rosa iu1la em botão. 

Sobre o meu pci tD sem maci o 
Oescança pDmba, descan ça 
Não te profan°1 o segredo ' 
Com que te adoro crua aça. 

' .. . 

C. BllANDÃO. 

4 PEDIDO 

NAVEGAÇÃO COSTEIRA 

Diz o «Primeiro de Janeiro•: 
. Os prn prietarios das emharcações cos· 

letras e n t re~a r ~m hoote m ao sr. presiden· 
te da Assnr1açao Comrnercial do Pr. rto 
uma reprec<e nt~ção diri gida a el-rei e re
feren te ao ser viço de pilotagons na barra 
do Douro 

Tra t11 - e, como já outro dia referi
mos , d ~ ordem d~ almirantado pela qua l 
os n ~ v.1 os costeiros niio podem entra r 
nem sa ir 11 barra do Douro, quando re· 
bocados a vapor, sem qne o navio e 0 re· 
b.o q u~ vão ambos pi l.otados, podend•J toda· 
vr~ dispensar o piloto, quantlo o navio 
sair ou entrar á vela, ou a reboquo da 
lanch a de bordo. 

Contra esta ordem re c l ~ m , 1 ram desrle 
log.o os su ppl icantes , e01 telegramma di
r1 glflo ao sr. ministro da mar inha, e no· 
vamento reclamam agora, pera nte S. M., 
em nome da lei e dos interesses da nave
gação. 

Os signatHio. baseiam-se no reoula· 
meo to geral do serviço de pilo1agem" das 
bu rn s e portos, que preceitua no arti uo 
q,o.•: "-:--Todas as em barcaçõ1is me rca~
tes nac1onaes ou es trangei rús; «com ex
.cepção dao de pesca e cos teiras ,, 
são ?briga das a tomar piloto, para entr~r 
~ satr as barras, e navegar nos rios ou 
1ntertor doA portos do reino»; e ac 1: ~ ntuarn 
'lªª os serviços dos pil otos são com ,.f. 
íerto ., inteiramente di spensaveis para as 
refo r1~ as emb 1rcações exceptuadas. cuj os 
capllaes e m1istres conhecem a barra tão 
'.le m. se não me ll~ or que os respectivns 
p1 i1J tos-tan to assim que, entre as condi· 
~õ,is para 1 1 ua l . 1u ~ r mu iti ·n1) so r nome~ d o 
piloto ligara a de ter ;iraticado por mais 
dr. tl lO!'O annos su cc~ s sil' r•o, no serviço 
1la bar ra , ou dtJ pesca, no porto em que 
pre learla se r piloto . 

Acho jus ta a reclamação fe i· 
la pelos proprielarios da s embarca· 
ções costeiras. O arti gll 40.º do re· 
gulameolo de p ilota~ Arn , não diz se
rem obriga ria s as embarcações cos
teiras a tomarem piloto, e estas, ef· 
fec livamen te, podem dispensal ··O, 
bem como o reuoque em certas e de
termi nadas occas1ões. 0 :; mestres 
das mes ma s são praticos, tanto da 
costa como da s barras, ou, pelo me
nos, devem sei-o em virtude do re· 
guiamento cios exames. 

Haja bons executores , que leis 
ha- as, e moi tas; e tudo andará re
gula do e nos seus respectivos eixos. 

J. l\UBI~t 

Iocommodo 
Duranle alguns dias da semana 

decorrida esttJ ve muito io commodado 
dti sa ude, n'esla villa, om casa do sr. 
João f rancisco Pereira, o llosso i llu ~
trado amigo sr. dr. José d'A zeverlo 
'asquiuho, nm clinico d1stincto e 

cavalheiro d1guo de todos os res
peitos. 

O sr. dr. Vasquinho, felizm ente, 
oblen jà seo ivei molharas, ach an. 
1io -se qnasi res\abelecid:J, motivo 
por ue o felicitamos siocerame te. 

• 



~--

Doente 
Acha-se bastante doente no Por· 

lo o nosso querido conte rraneo e pre
sa do assisoante sr. Antonio Henri
que d'Oli ve ira, mui to di gno empre· 
gado do sr. J. Aodresseo, impor
\aute indnslria l. 

Por esse molivo, deve pai tir na 
3.ª feira para nqo ell a cidade o snr. 
João Fra ncisco Pereira e sua esposa. 

Oxalá que os paes do nosso 
sympalhico ami go, a quem an hela
mos melhoras , nos tragam boas no
vas dCJ sua importante saode. 

O Rancor dormiu uma noite com 
a Ccbardia. D'al li a 9 mezes nasceu 
a Perlid ia. O Hancor tem dellles de 
leopa rdo e a Coba rdia tem pernas 
de raposa. A filha sahiu a ambos . 

Dá den tadas e desa ta a fugir. 
GUERRA JUNQUEIRO. 

Desastre 
Em Barr.ellos, uu1 pob re c2rpin 

teiro da fregu esia de Forjães , d'este 
concelho, que trabal hava n'omas o
bras do ed ific io onde ins lallado o 
Asylo d'lnfancia Desva lida do Meni
no Oeus, oa occasião em que co llo
cava umas traves, perd eu o equili
brio e cahiu ferindo-s e gravemente . 

Deu en trada no hospi tal d'aque l· 
la vill a. 

.Triste 
Grande numero de jornaes rela· 

tam com profundo pesar a mor te do 
1·.0 teuente d'artilheria sr. João c. 
Furtado d'Antas. 

O in fel iz mi lita r costumava to
mar banho na praia da Foz do Dou
ro; mas na 6! feira da semana pe
nult ima, aanj ando- se á agua , as 
ondas eovolveram-n'o de ta l forma 
que desappareceu sem que ainguem 
o podesse salvar d' aquell a mo rte hor
rornsa. 

O seu cada ver appareceu na 5. ª 
fei ra uitima, dia em que devia reali· 
sar-se o seu e.nlace com uma syrnpa
tbica e gal1rnle menin~ do Porto. 

Tris te, mui to triste! 

Va e brevemente haver nma va ga 
no quadro dos pharmace11ticos mi li-
tares. ' 

A LYRA DO POVO 
(Um «bouquetn de canções 

do camp@ e das ruas, 1·ecolhidas no 
concelli.p d' Espozende, po1' 

~OAO P LACI DO, 
e offe~·ecidas ao eximia fotk -to1'ista 

A. Tho maz Pfres, d"Elvas. 

122 
Pois mesmo depois de n1orta 
Debaixo do frio chão, 
Acharás teu nome escripto 
No meu terno coração. 

'123 
Anjo que tanto adorei 
Es trella dos sonh os meus., 
Quem sabe se te verei 
Nunca mais! adeus, adeus. 

124 
V~m ó m?rte do meu pranto, 
Nao rece ies, pódes vir. 
Choro nos braços da vida 
E nos teus hei-de me rir. 

125 
Em scis mar sósinbo á noite 
Mais praser encontro já. ' 
Min ha terra tem palmeiras 
Onde canta o sábiá. 

f 2t:i 
O crime que comm etti 
Foi muito punido já . ' 
Cas.tigo u-n:e o teu desprezo 
Maior cas tigo não ha. 

127 
Bas ta para cas ti aar-te 
'l, "' . ocares no que eu toquei, 
'\7"9u lembrar-te qu e esses gosos 
Sao res tos que eu já gosei. 

'1 28 
Matam muito os sofirimentos 
O' se matam, bem o sei. ' 
Que as tor tu ras cl"agon ia 
Longo tempo exp'rimentei. 

o caso tlas notas falsas-p1•l
são de Augusta ~a Galgu. 

Começou aote-horitem em Vi:rn 
na Jo Castello o ju lgameuto do caso 
das notas falsas em que estão cnm
plices Calúe las y Agnilera e outros, 
bem como o aman te de Angnsta do 
Sacramento «a Galga» , natural cl'es
ta vill a, qne foi presa as !1 hor as 
da madrugad a d'aquelle dia em casa 
de Mari a Doninha. a requisi ç~o das 
anc tor idades de Vianna . e cnjo crime 
foi descoberto aqui, em parle, como 
rel atóu o nosso jornal. 

São advogados dos réus, o nosso 
dis tincto col lega da «Aurora da Ca
vado > sr. dr. Rodrigo Vellozo e o sr. 
dr. Que iroz de Lacerda. 

Represe nta a accos~ção por pa r
te do Banco de Portugal o sr. cou· 
se lhe iro Damião de Brito Amorim . 

Diz-se que o jolgameoto du rarà 
tres dias; devendo, portanto, termi
nar amanhã . 

Todos os raciocioios dos homens 
não valem um seotirnento de mn· 
lher. 

· VoLrArnE. 

Partiu para Barcellos, a ex.ma 
sr.• D. Adelia de Miranda Sampaio, 
illos tre dama d'est2 villa. 

JOSE DA COSTA TERRA. VULGÓ O 
PODENGO-INFAME E COBAilDE 

AGGRESSÃO 
Todos os espozeodenses sabem, 

e sabe igualmente uma grande par
to da imprensa, das verberações fei· 
tas u'este sem anario depois da des
coberta dos recentes e mysteriosos 
roubos pra ticados n'esta vi lla e em 
que foi connivente orna tal Maria Ju
lia o:a Galante•, conL1ada do tal «Po
deogo, (sal10 seja) ver berações jus
tas e 13ravissim as qne mu ito Ol' iflü · 
taram os dignos e integerri mos ma· 
gistrados d ~ comarca . 

Havia porém qu em supposesse 
que todo ficaria em "nada», e houve 
lambem quem se empenha sse , com 
affinco, por sahar a tal a Galante» da 
ac'ção da Justiça . 

A nossa campanha seg uia sem 
terg iversações nem arremedos até 

129 
Ha somente uma palavra 
Por mui).6 mal empregada, 
Que re,le va affec tos nobres 
D'affei6ão desinteressada. 

t:{Q 
Se te alno tenho guerra, 
Se te clel.xo tenho dôr, 
Eu antes quero ter guerrra 
Do que te deixar amor. 

131 
Os homes são como os lobos 
Só lhes falta ter o rabo, 
Para enganar donzellas 
Téem carinhos de diabo. 

132 
Se vires a mulher perdida 
Não lhe descubras o véu, 
Olha que dla já foi pura 
Como as estrellas do céu. 

133 
Eu só qu 'ria agora ver 
Qnem não vi ha tanto tempo, 
(!nem es tá tão longe da vis ta 
Tão perto do pensamen to. ' 

1J4 
Meu amor anda· me ver 
Que sabes ao nde eu moro, 
As saud ades que tenho 
E as lagrimas qu e choro. 

135 
Dei o nó, nunca o dera, 
Nu_nca;o eu ch egasse a dar; 
Det-o com a mão direita 
Não o posso desatar. 

136' 
N'este pape l deposito 
Lagrim as que tanto choro, 
Por não ver a cada ins tante 
Um bem que tanto adoro. 

13í 
Quando eu quiz tu não quizeste 
Tives te opinião ; ' 
Agora quer's eu não quero 
Tenho nünba presumpção. 

t38 
O me u coração é vidro 
E' vidro na tua mão, ' 

que chegasse ao pleno conhecimento 
cios tr ibuoaes , como de fa cto clrng;1u. 
Alem d'i sto a injust ifi cada pri ão 
rio nosso cqilcga Silva Vieira, acar· 
ret .u ainda provas mais conclullen
t 0:; e cahaes sob1·e as taes ladrneir: s. 

Na ulti ma 3.ª feira porém. e11LP0-

de11 o mesm;, Po 1 leu ~ u qu 13 devi a 
desforçar-se, pnr si e pela « Galan
te», sua habilis s1 ma cu1ihada, das 
accusa ções que fizeramos, e quiçá 
por em local do n.º passado, snbor
dmad a ao Lit~lo de - ex Vasco Pi
oheiro e o seu atelie r» - o a poda r
mos de• negociante as luto e solerc io· 
SO D, 

Na ultima 3. • feira , dizia mos, se
riam 812 horas da noite, dignou-se 
o cobard issim o « Podengo » Lece r 
uma emboscada junto da soa casa , e. 
na occasião em que o nosso pr&s ado 
collega Alv aro Prnlie iro se dirigia a 
sua casa na rua Di reita, fo i-lhe des
carregada uma bengallada, que ape
nas o all iogio levemeule, pe. lo infame 
e traiçoei ro persona gem (1ue recor
re u á 'li cil ada de qne por cos lume 

~essáo c:uila1•iada 
1ão pub l1 ca wos 11uj e u uxl1 dcto 

a se são camarana de 22 de Se
tembro. fazendo-o porém no proxi · 
mo n.º, por nos ser entregue bastau 
lQ tarefo e ser extenso em dPmas1a . 

Aproposito, lembramos ao ex .mo 
Prns"tien t :~ se digne orden.1r qne. 
d'o ra em diante, nos s1· j:1m remeL· 
tidt)s os reft:ri dos extra ctos ás ~ - ·· 
fe iras. pa ra a boa rng ul arida de Jo 
serviço nas nossas ulfüiuas typogra· 
pliicas. 

E speramos se r allendidos. · 

lllovlmeuto m arlthno 
de 7 a '14 · 
Entradas: 

1 I-H iate «Boa Hora», mes tre 
Valle. procedente de Mi lfontes e Viao
na do Castdlo, com i:: ortiça e va rio11 
ge neros. 

Sabidas: 
Não houve. 

PENS~MENTílS E R EFLE~OES 
Coll ec1onadus por Albrnu Bastos 

--o--
se servem os malandros e os facciuo
ras, quan do o nosso amigo passava 
junto do seu estabelecimento. 

Alvaro Pinheiro, que se encon - é 
tra de bem com a sua conscieocia e 
que segue o seu des tino na re· 

A hora ma is deliciosa do amor 
a que precede uma entrevi sta. 

Pala cio. 

A hvpocrisia não cabe no amor, ct a fo rmi da vel de uma vi da limpa, 
nem uma beng;da levava com que 
abrisse a ca ixa crancana do sujo acé
phalo e, natu1 alm ente, apenas se de
fend eu como pôde. 

No en tanto, o aggressor asque
roso e vil creia, que se não galga o 
balcão do estabelecimento para 
complemento da soa cobardia, teria 
a retribu ição do seu « cumprimen
to,» porque é o nosso amigo em ex
tremo delicado para cumprimentos. 

Sãu qu ;; si se:npre fel izes os ma
landros que provocam homens do 
bem . . . 

Mas fiqlle- se o anim aiej·1 em 
paz . . . e ás muscas . .. 

Estão n'es la vill a a ares , a con
sel ho da med 1t: iua, o snr. João An
toni o Martins. ex ·recebedor de Vi
uhaes e sua irmã a snr." Mathildo 
Mari a Sampaio Martins, uaturaes de 
Mozedo de Cima (Vinhaes) . . 

Se te queres vingar d'ell e 
Deixa-o cahir ao chão. 

f39 
D'este ·me um annel de vidro 
No domingo elo Senh or, 
Era-me largo no dedo 
Apertado 110 amor. 

. i~O 
N'esta éra em que es tamos 
Não se pócle se r mulher: ' 
Se é bonita tem erro 
:Se é feia ninguem a quer. 

·IH 
Eu sou abrigo do oran to 
Espelho de varied ~cl e 
Para amor sirvo de a ~ce no 
Dando provas de amisade. 

14·2 
Tu a tiraste ao meu peito, 
A' par te ma is dedicada: 
Quem ao meu peito a tira 
Pouco bem me quer ou nada. 

143 
Quem tiver dous corações 
D,ê-~e um que bem 'o emprega, 
Eu tmha um a mais dei-o 
A quem agora rn'o nega. 

f44 
Tenho de~tro em meu peito, 
Duas espinhas de peixe, 
Urna diz-me que te ame 
Ou tra diz-me 4. l e te deixe . 

1-í5 
Eu quero-te tanto bem 
'Não- t'o dou a demostrar 
P'ra teu pae te não dar guerra 
Nem ao mundo que fallar. 

H6 
Juraste aos altos ceus 
Que nunca me deixarias, 
Agora 's tou recebendo 
De ti fal sas tyranni::is. 

147 
Acorda meu bem dormindo 
D'esse delicado somno 
Accorda e anda ver ~ 
Este corpinho sem don~ . 

14'8 

"'' ue nenh um amor ve r~ad e iro po 
de ser hypocrita. Poderà ama r-se 
por al gum in teresse mais ou menos 
iod 1g oo, porém isso não é amor é 
ca lculo. Jauer. 

A virtude de um hypocrita e mais 
perigosa que o mal dos perversos 
conhecidos: aqoella tem enganado 
até os sabios , e este não pode enga
nar senão os loucos. Transfigu ração. 

A galanteria é a arte de dizer 
delicadamen te ás mu lheres o con tra
rio do 4ne se pensa. Quanto ma l lhe 
f.tz esta gal anle1 i3 ell ;is a maior par
Lé creem qne um homem galantea 
Jor é um homem alteuto. e qn e um 
homem somente attento é um aros-

. D 
se1ro que nãu sabe viver. 

Rechebru (l e. 

A galanleri a é nm jogo em qne 
~odos tomam parte: Os ho1l1 ens jo
pm a smceridaJe e as mulheres o 
pudor. Saz. 

o papel em que te escrevo 
Sae-me da palma da mão, 
A tinta sae- me dos olhos 
A penna do coração. 

H9 
Vae carta fe liz voando 
Que li ndos olhos vaes ver, 
Põe-te carta de joelhos 
Quando te forem a lêr. 

HíO 
Os olhos pretos são falsos 
Os azues são lisoncreiros 
Os olhos acas tanh:dos ' 
São os leaes, verclacleiros. 

151 
Vae carta feliz voando 
Bate á porta do jardim, 
A quem te vier faltar 
Dá um beijinho por mim. 

tbz 
Com pena peguei na p'enna 
Com pena para te escrever 
A penna cahiu-me ao chão' 
Com saudades de te ver. 

Hí3 . 
O inferno não se fez 
Para semear bervilhas 
F ' ' . ez-se pra aquelles garotos 
Que enganam as raparigas. 

Hi4 
Ioda rnnte» me disseram 
Eu não o advinha va: ' 
Tomaste novos amores 
Da minha par te estimava. 

'155 
Pe lo ceu vae urna nuvem 
Todos dizem bem a vi. ' 
Todos fa liam e murmuram 
Ninguem olha para si. 

' 156 
Meu Deus no mar anda a uuerra 
E b ' "' ' u em ouço dar os tiros· 
Eu bem ouço o meti amo~ 
Por mim 'star a dar s uspiros. 

157 
O meu amol' enaeitou-me 
E v ' u dou-me por enaeitada· 
F ~ ' aço de conta que sou 

COllUUNICADOS 

cc .Jo roal do Commerclo» 
Bl'll vemente vae se.r veodido aqu i, 

avuls•), ou por assigoatnra, este acre
ditado e mui to lidu jorna l de Lisboa. 

E. de espera r qu e obtenha gran
de nnnie ro el e leito res, at!ent.a é! va · 
r1a d i e in ternssaute 1 ,~ itnra qne pro
porc ionara aos espozendenses. 

O «Jorn al do Commercio» ê or
gão do ex.mo sr. Conde de Burnay, 
um illustre e va loroso titular e um 
financeiro de primei ra plana que to
do o pa iz ad mira pelas suas nobres 
qua lid ades d'espirito, e pelo grande 
amor €!Ue vota a Portugal a quem 
està ligado po r iodissol uveis laços de 
fa milia e de sincera ami sa'de. 

J OÃO F' RANCISCO PEREIRA. 

.AN"N"U N"OIOS ---- ------ - --- -

ATTENÇÃO 
Francisco Mendes d'Oli

veira, depositaria dos tab<!
. cos, previne os seus freg ue
zes de que desde o dia 1.º 
de Outubro vende cada ma
ço de ciga rros fortes p r 
7t O reis, e todos os mais 
tabacos com 1 O º[
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Viuva sem ser casada. 
158 

Ha tres dias que não como 
Se não lagrimas com pão, 
Isto são os alimen tos 

H 

> 
8 
b:1 

-

Que os meus amores me dão. 
159 

Quando passares por mim. 
Deita os olhos ao chão, 
Podemo-nos querer bem 
o mundo julgar que não 

HJO 
Tu eras o que dizias 
Que eras fi rme no amar, 
Mas os te us be llos carinhos 
Não são para me enganar. 

i61 
Pediste a meu pae dote 
O' confiado, atrevido. ' 
Nem meu pae te dava dote 
Ne!ll eu casava com tigo. 

162 
Muito brilha o branco branco 
Ao pé do branco lavado 
Muito brilha uma rnenida 
Ao pé do seu namorado. 

163 
O' pinheiral da bemposta 
Bem pos ta tendes a rama, 
Com outra passaes o tem po 
Com migo tendes a fama. 

164 
O sol prometten á lua 
Uma fita de mil côres :' 
Quaqdo o sol promette prendas 
Que fará quem tem amores. · 

Hfü 
Já te mandei u m raminho 
Com tres am oras que é lu to, 
Todas ellas vão dizendo 
Meu amor quero-te muito. 

166 
Já te mandei um raminho 
Com tres ginjas gal'rafaes , 
Todas ellas vão dizendo 
Meu amor quero-te mais . 

(Cor.itinúa) 
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Dosagens garantidas ~ 
Vendas mensaes em 18l-.12 soo saccas. ~ 

~ » >> em 1893 a:.aoo saccas. ~ 
~ Com o nosso machini smo , todo ta·aucez, a Empreza pó~e agora ~ 
"l)a fornecer 1 :500 soccas por dia. "l)i 

~ Ped ir prospeclos e iuíormações ao ~ 
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PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

~NTílN íl JOS[ f ERN~NOES 
19 E 20. Ill: A DIREITA, 21 E ~2 

----ESPOZEN'"DE----

FARINHAS: 
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Dõ1>osito de 1.abacol!I e lumes de ce1•a e de pau pelo 1>reco 

das f n lu·icns, pe11·oleo. po1• junto e a retnlho. • 
Dh·erso11 ~eneros de 111e1·ccn1·ia . winbos finolil, bt•hilltHll oi· 

c oolicns, stc1u•inns, scl•o, azeile, l•acalbau, a1·1·oz, batntn do 
Dou ro, etc. 
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Julgado ' Municipal d'Es
pozPnile 
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o inventario por 
obito de José 
Gonçalves da 
Cruz, q11e foi da 

fregnezia de Apulia, d' es-
1,e Jnl gado, cil.ando-s , 
por editos de tnnla dias, 
os he nleiros, ause[Jles, 
em p•irtr. incerlr\ , 1111s E:::;
tauus Unidos do Brazil, 
José, Luiz e Joaquim, 
solteiros, de maior eda
de, e os credores e le
ga tn rios desco1ihecidos, 
ou de fóra d'este Julg-l
do, para deduzirem os 
seus direitos no mesmu, 
que corre pelo cartono 
do escrivão respecli vo, 

§~ 'l o li o consoaole os :s 0. e 1. 

' d' artigo 690 do Codi 
gu do Proc. Civi l. 

Espozende, 'l 'l de J u
lho de 189í. 

O escrivão, 
Delfino de Miram.la Sam-
paio. 

Verifi queí:-J. Simões. 

« Dram ~s Moclernosii 6 vo l. Pile . 

« ,\ t<el ici dad11 » í J.• 
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1 PH \H~lAClA CENTHAL ESPOZENDENSE ~ • 
~ DE ~ 
~ JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO ~ 
~ llUA O lllE l 'l'A-ESPOZENDE (G) · ~ 

'
~ Se1•wiço perma1tente 

"VI E!' ta pharmacia fornec ida convenieatAmento de todos os preparados 
~ chimicos, iud i!<pensaveis ao uzo da scienc1a medica, tem um variado so r
~ timento de medicamen tos es tran ~eiros , cuja barateza e iaJiscut ivel utilida-
1(1:, ce niio d e~mP 1lle i11 a so lida 1 ep ntação d'e~t~ já mui to acreditado esta bele
d:::j timento. Entre tudos e sf•s preparados,<Jue as primei ras surnrnirlades me
~ dic~s em1 regam com a UH~ lho r ce1 taza rl'um res ultado li songei ro, esta 

1 ~ phnrn1;.r1a, devlúo ao uHudo do seu p1op rietario, possue prP-parados tão 1 
~ u c,,,;,,,1 1os cu 11 .o sal utarm eute gara otidos aos seus e [foito~. São olles: 

~ Pomada a uti· bea•1)eHca 
Cura todas a• rn olestia s de pell c. Preço da caixa 120 reis. 

~ lluj ecç<'io nds t l"i 1gente cnlmnnte 
~ Cura iodas as bl1HJ1Jun hagia :. as 111 ais rebP ld es . Preço do frasco 300 reis . I 
~ El!l ()ecilicu c o111u·n callos 
~ Efficaz para a des truição comp leta dos callos. Preço do frasco 300 reis 

-"li' Xn1•ope Te1•mitn~o 
~ O mel hor med ica11 1eDlo cun h1· cirlo con tra as lombrigas ~ 
~ O. posito geral-P~JAHMA C l CU:NTHAL- ESPOZENDE ~ 
~~~· ~~~~ ~~. ~s~~ ~~~~~~ 

eruvILEGIO EXCLUSIVO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

PE PEITORAL JAMES 
l 'nl~o opl'rvva do. lelilnlmrnte auehwl.,ndo p elo eon•elb• 

de t'.'Utnde 1n.1bilcn lle l!l>o rtu"nl e l':t.Sf,PCto r la Geral 
de Uy3iene dll C!l>l"te do Rio d e .llauelro. 

« ~1ul l 11• rn; d·· Bronze» 6 >> 1 "' 
(<., ~l. 1tyr» 6 1 ~ 

A efficacia d'este xa rope, evidenLemente provada em mnilas 
ohservações nos bospHaes e na clinica particular dos mais dis
ti nclos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sat1de Pu
blica do Reino a approval-o (t.listincção qne lhe não mereceram 
outras prepar:ições). e a considerai-o um verdadeiro especitko 
con tra as bronchites, trl'ttlo agudas como chronicas, defluxo. tos
ses rebl'!des , tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarros 
de sangUP, e cuntm todas as irritações nervosas. 

r1 A" doi d.1s nm Paris » 6 » >r ~ Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Sa ude deu ao governo, e com as obser
wações dos prmcipaes medicos de Lisboa, reconhecidas peloa 
consoles do Brazil. 

(( Os Airwres rl o Ass;.,1st no1> 8 >> >J ~ 
c1Linda de Chamonnx1i {i J> ~ 
rc Pas1olei1 o de M:1drigal 1i 5

6 
>' '.<' ~~ 

rcOs Milhões do Criminosu>i , , 
(< Ü G1· n10 do Ch ristia11i srno» 2 » » 
r1 Dr ama> do Casamen tui> . 4 » ii 
nUl ti1110 B1·ijo•i 4 ll 1 
«Ü Di abn n 1 Côrtei; ~4

1 
» 

1 

~ 
r1 Mv; t,. ri os da; Ga l és» » 
«O.Cura d' Ald eia " » ll 
«His1oria das Mulh eres» >> ll 
«A Madrasta» 

6
6

6 

)) " i 
rc Vi1·timas da Loucnrall iih roch 
dJystMi os dJ Lis b11;11, >> » 

Todo s e~ t e s rom .. nces, cuia en1·ad <Jr 
naçiio e lirocl1ura es tão 1· omp le tan1 ~nt1' • <l~~ 

Deposito geral - Plrnrmacia Franco, Filhos 

uova s, ~e v1rnd em por p1 eços cxce!:»IVa-

1 

~~~~~~~~~~§:JtJtJJJ:Jt:tl§~~~~~ 
mcu1e bar.1tus . 

Al ém d'estes, li a ontros !] U ~ se veu- , 
dem lambem por preç•is mo1licos. i 

N'eo la rttdacçào se mos tram a <JUem 1 
desejar. l 

LEGISLAÇÃO DO PROFESSO· 
RADO PRIMARIO 

Obra util a lodo o funcci ona li smo d'esla 
classe ri o f!)a gisterio 

CONTE~f: 
Decreto de (i de maio rle 1892 qu e 

traní,• riu a superintendencia dos se rvi
ços de instrncção das ca maras muaicipa es 
para o gove rno seg uido de um co1upe11-
dio cunten,Jo todas as leis, decretos e 
porlarias, que modili caram, alteraram ou 
esclarece ram as leig reg uiadoras dos ser
viços de iastrucção primaria e bem assim 
uma syaopse das mais importantes circ
ulares e uffüios do Miaisterio cio Reino; 
Mappas de Legis laç ·1 0, e muitas ou tra s 
ius1rucções para uso dos professores pl'i
marios e seus ajurlantes. 

PREÇO 200 HEIS 

11-11!1· 1:3 11-·= 
1 
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REVISTA SEMANAL, LITTERAEIIA E 
CHAR ADISTICA 

publicacão começada em t885 
Redacção e administração-Rua do Mare

chal Saldanha, 59 e 61 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da eat1 ega, 20 réi ~ . 
Província: ca~a série de 26 numeros, 

580 rfo, pa g am~nto ad ea atad o. 
Toda a co r rn~ pondencia d ~ve ser diri

gida ao ed itor João Romano Torres,, rua 
do Marechal Sa1danha, 59 e 61.-Lisboa. 

TYP. DO «POVO ESPOZENDE NSl!:» -RUA DO ARCO N. 0 8-ESPOZENDE 

1-

·LOJA POPULAR 

1 = 
IJl'l 
\!l~&i 

:jtll!lítl~ 
1 1 

t<'azend1•s h1·a11c1tl!l , n1iudeza 11 . c••1·a. objectos fuoel1res e tte 
e11c1·i1)otorio , I" lllercea1·ia 

----= DE= ---

~NTON O M. OE f ~ I~ ~ ~LLER íl 
1) 25. RUi\ DIRl~ ITA . 25-A 

::ttl~~t\t~~J1~~~~2: ___ * __ _ 
Gran1le l!lortido de mo1·h111 . paunos crus. se t i n etall!I, cbitn 11. 

per1citel!I, Oanelln!il tlt• lt'i. e a1~od1'i.o. cnsto1•inns, 
riscados , ~o c in!il. chnil t>fil e l e 11çaria c11,·ersa. 

Algodão, l ãs, 1·enda!il ho1·dndos , Otns, boUie• e 
DUlil!I miudezas. 
--=•=--

1•apelar in, cartões e diftercntes objectos d'escrip t orl 
---(o)---

Especln15dade em cnre. chá. malill!lns n l huenOclall!I e demn i11 
generos de me1·cearia 

---· ---
ArtigOll!I de palhe ta, f1\zend1.all!I para fune1•nell!I e '7Cllnl!I d o 

cêrn de difte1•e11tcs tamnnhol!I. 
-~· ...... íiiiii---~--

Diwisa da casn;-'1ender barato para Tender mal•• 


